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Enfermagem: uma ciência a favor da vida 
 

 

 

        erminamos o ano de 2020 contanto as mortes que aconteceram 

por causa da Covid-19, momento muito triste para nosso País, mas os 

negacionistas continuaram a menosprezar a população sofrida pelos 

óbitos, até quando continuaríamos a contar os mortos? 

Levando em consideração a pergunta anterior, iniciamos o ano de 

2021 e parecia que tudo seria diferente, mas os números continuaram 

a subir tanto de infectados quanto as mortes, até quando... até 

quando... não podemos nem velar o corpo, pois teve causa de morte 

covid-19, mas é apenas o corpo que está se despedindo, é a dor da 

despedida, isso me faz lembrar as palavras de Chico Xavier “tanta dor 

na despedida... mas quem morre perde o corpo, nunca perde a luz da 

vida”. 

Há sempre uma luz no fim do túnel e essa luz para o nosso mundo 

real está na ciência que com todos os percausos do momento, 

pesquisadoras e pesquisadores conseguiram fabricar vários 

imunizantes de diferentes laboratórios, mas com a mesma essência 

salvar vidas, esse tão sonhado e esperado imunizante denominado de 

vacina (nossa liderança nacional não acreditou na vacina), mas quem 

acreditou, percebeu que a vacina veio trazer alegria no rosto das 

pessoas sofridas pela perda de muitas vidas, ufa! Podemos respirar 

mais aliviados... 

A vacinação começou a ser realizada no Brasil, a pessoas do grupo 

de risco, 95 anos, 90 anos, 85 anos, 82 anos, 80 anos, 78 anos, enfim 

não se utilizou um calendário oficial para todo o país, não ouve uma 

integração nacional para a vacinação, cada Estado e Município fizeram 

seus cronogramas, mesmo com toda essa falta de logística a vacinação 

vem acontecendo e podemos ver no rosto das pessoas um choro... 

choro de alegria pela vida, porque vacina é ciência, vacina é vida! 

Salvar vidas, esse sempre foi e continuará sendo a finalidade da 

ciência, assim como ciência a Enfermagem e está atualizada na vida 

das pessoas, a Revista Recien se faz presente 24 horas por dia todos 

os dias com acesso livre para que você possa acessar conteúdos que te 

tragam cada vez mais conhecimentos científicos para seu crescimento 

pessoal e desenvolvimento profissional. 
 
 
 
 

Tenha uma boa leitura.
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